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G E R D A U P R E V I D E N C I A . C O M . B RCENÁRIO ECONÔMICO

Mundo: No cenário internacional, os investimentos considerados de maior risco continuaram seguindo a
mesma tendência do mês anterior. Houve uma movimentação de recursos saindo dos Estados Unidos e indo
para outros mercados, principalmente os emergentes. Com isso, as bolsas americanas caíram no mês,
especialmente aquelas ligadas a empresas de tecnologia. Já as bolsas de países emergentes tiveram alta. O
dólar perdeu força em relação às moedas de países emergentes, mas subiu um pouco frente às moedas de
economias desenvolvidas. As commodities tiveram leve valorização, com destaque para a prata, que subiu de
forma expressiva. Além disso, dados de inflação e do mercado de trabalho nos Estados Unidos vieram mais
fracos do que o esperado, o que ajudou a reduzir os rendimentos dos títulos do Tesouro americano
(Treasuries).

Brasil: No mercado brasileiro, os investimentos de maior risco seguiram o bom momento do cenário externo e
tiveram resultados positivos. O destaque foi o Ibovespa, que alcançou novas máximas históricas, impulsionado
pela entrada de capital estrangeiro. Mesmo com o Banco Central mantendo a Selic em um nível alto na última
reunião, o mercado já espera que o ciclo de cortes comece na próxima decisão, provavelmente com uma
redução de 0,50 ponto percentual.



B e n c h m a r k s :  R e n d a  F i x a  =  C D I  /  R e n d a  V a r i á v e l  =  I b o v e s p a  /  M u l t i m e r c a d o s  =  Í n d i c e  H e d g e  F u n d s  A N B I M A  ( I H F A )  /  E x t e r i o r  =  M S C I  W o r l d

NOSSA CARTEIRA

Em fevereiro de 2026, o mercado de renda fixa no Brasil mostrou estabilidade, com a Selic mantida em 15% e

expectativa crescente de início do ciclo de cortes, enquanto os principais DIs e a NTN-B 2030 (médio prazo) variaram

pouco ao longo do mês. Na renda variável, o desempenho global foi misto: ações dos EUA ficaram mais fracas, enquanto

mercados da Ásia-Pacífico, Europa e Emergentes apresentaram ganhos mais consistentes durante o período. Os fundos

multimercado enfrentaram um ambiente de maior volatilidade internacional, impactados por incertezas geopolíticas,

variações de commodities e mudanças nas expectativas de política monetária global, o que exigiu estratégias mais

defensivas ao longo do mês. Já os fundos no exterior, por um lado, foram favorecidos pela queda dos juros de títulos

públicos em diversas economias desenvolvidas, que impulsionou os preços dos bonds e beneficiou as carteiras mais

expostas a essa renda fixa global. Por outro, fatores como incertezas geopolíticas, movimentos abruptos em

commodities e revisões nas expectativas de política monetária pressionaram os ativos na outra ponta. Além disso, a

valorização do dólar frente a outras moedas impactou o desempenho relativo das posições.
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RENDA FIXA

O mercado de renda fixa no Brasil mostrou estabilidade, com a Selic mantida em 15% e expectativa crescente de início do
ciclo de cortes, enquanto os principais DIs e a NTN-B 2030 (médio prazo) variaram pouco ao longo do mês. O segmento ficou
em 0,98% influenciado pela leve abertura dos juros futuros (aversão ao risco externo).
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RENDA VARIÁVEL G E R D A U P R E V I D E N C I A . C O M . B R

Na renda variável, o desempenho global foi misto: ações dos EUA ficaram mais fracas, enquanto mercados da Ásia-Pacífico e
Europa apresentaram ganhos mais consistentes durante o período. Os países emergentes também se beneficiaram com o
fluxo de capital estrangeiro. O segmento ficou em 3,68%.
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MULTIMERCADO G E R D A U P R E V I D E N C I A . C O M . B R

Os fundos multimercados enfrentaram um ambiente de maior volatilidade internacional, impactados por incertezas
geopolíticas, variações de commodities e mudanças nas expectativas de política monetária global, o que exigiu estratégias
mais defensivas ao longo do mês. O segmento ficou em 2,73%.
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O desempenho do segmento no exterior decorreu principalmente do aumento da volatilidade global e da aversão ao risco
nos mercados internacionais. Fatores como incertezas geopolíticas, movimentos abruptos em commodities e revisões nas
expectativas de política monetária pressionaram os ativos de risco. Além disso, a valorização do dólar frente a outras
moedas impactou o desempenho relativo das posições. O resultado no mês está alinhado com as condições extraordinárias
do mercado global no período.
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G E R D A U P R E V I D E N C I A . C O M . B RRENTABILIDADE PERFIS DE INVESTIMENTOS – PLANO DE CONTRIBUIÇÃO DEFINIDA

* RENTABILIDADE APURADA COM INÍCIO EM 01/07/2017 (MÊS DE IMPLANTAÇÃO DA NOVA COMPOSIÇÃO DOS PERFIS DE INVESTIMENTO, COM A INCLUSÃO DO SEGMENTO DE MULTIMERCADOS)
** A PARTIR DE 01/07/2017 OS ATUAIS PERFIS CONSERVADOR II (ANTES CONSERVADOR I), MODERADO II (ANTES MODERADO) E AGRESSIVO I (ANTES AGRESSIVO II), MUDARAM SOMENTE A DESCRIÇÃO, MANTENDO A 
COMPOSIÇÃO ANTERIOR E SEU HISTÓRICO.
*** A PARTIR DE 01/10/2017 ENTRARAM EM VIGOR OS PERFIS MODERADO III E MODERADO IV.
**** A PARTIR DE 01/10/2020 ENTRARAM EM VIGOR AS ALTERAÇÕES NA COMPOSIÇÃO DOS PERFIS MODERADO I, MODERADO III E AGRESSIVO II, E O PERFIL MODERADO IV DEIXOU DE VIGORAR.
 ***** A PARTIR DE 01/04/2022 ENTROU EM VIGOR OS PERFIS CONSERVADOR MMEX, MODERADO MMEX E AGRESSIVO MMEX
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